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INTRODUÇÃO:	O	leite	materno	além	de	ser	a	melhor	alimentação	para	bebês,	contribui	para	redução	de	até	13%
da	mortalidade	 infantil	 em	menores	 de	 cinco	 anos	 de	 idade.	 Dentre	 as	 estratégias	 para	 intensificar	 o	 aleitamento
materno	e	manutenção	da	lactação,	está	a	extração	de	leite	humano	em	ambiente	neonatal.	Com	a	pandemia,	novos
obstáculos	 surgiram,	 como	 o	 distanciamento	 das	 mães	 nas	 unidades	 neonatais	 repercutindo	 em	 prejuízos	 das
estratégias	 para	 melhoria	 do	 aleitamento	 materno	 e	 manutenção	 da	 lactação	 em	 mães	 de	 recém-nascidos	 pré-
termo,	como	a	redução	nas	taxas	de	extração	de	leite	a	beira	do	leito	em	ambiente	neonatal.	OBJETIVO:	Descrever	a
extração	de	leite	à	beira	leito	nas	unidades	neonatais	após	a	pandemia	de	covid-19,	utilizando	a	metodologia	do	Arco
de	maguerez.	METODOLOGIA:	O	estudo	realizado	foi	do	Tipo	Relato	de	Experiência,	utilizando	a	metodologia	do	Arco
de	 Maguerez,	 em	 hospital	 de	 referência	 em	 saúde	 da	 mulher	 e	 da	 criança,	 em	 Fortaleza/Ceará,	 nos	 meses	 de
fevereiro	a	agosto	de	2022,	 fazendo	parte	das	atividades	do	Curso	de	especialização	em	enfermagem	neonatal	do
Instituto	Fernandes	Figueira	(IFF).	RESULTADOS:	Nos	Recém-nascidos	pré-termo	(RNPT),	o	 leite	da	própria	mãe	deve
sempre	 ser	 a	 primeira	 escolha.	 Com	 isso,	 o	 foco	 do	 estudo	 teve	 como	 base	 as	 estratégias	 para	 manutenção	 da
lactação	 em	 mães	 de	 recém-nascidos	 prematuros	 com	 ênfase	 na	 extração	 de	 leite	 à	 beira	 leito.	 Dos	 fatores
associados	 encontraram-se:	 Interrupção	 da	 ordenha	 na	 beira	 do	 leito,	 ausência	 de	 protocolo	 definido,	 falta	 de
sensibilização	da	equipe,	superlotação	,	dificuldade	no	livre	acesso	da	mãe	decorrente	do	agravamento	da	pandemia,
ausência	 de	 local	 de	 apoio	 para	 as	mães,	 baixa	 adesão	 dos	 profissionais	 aos	 treinamentos,	 baixo	 estoque	 de	 leite
humano	pasteurizado	para	demanda.	Com	base	nos	aspectos	identificados	foi	desenvolvido	Procedimento	Operacional
Padrão	 (POP)	 e	 Fluxo	 de	 Extração	 de	 leite	 em	 ambiente	 neonatal,	 reuniões	 com	 setores	 envolvidos,	 realizados
treinamentos	 e	 sensibilização	 com	 as	 equipes,	 envolvendo	 também	 a	 residência	multiprofissional.	 CONSIDERAÇÕES
FINAIS:	Com	o	 controle	da	pandemia,	 foi	 possível	 retornar	boas	práticas	que	não	estavam	sendo	 realizadas	ou	que
foram	reduzidas,	como	a	extração	de	 leite	a	beira	do	 leito	em	ambientes	neonatais	e	o	contato	pele	a	pele,	porém
foram	 necessárias	 algumas	 ações	 para	 contribuir	 com	 esse	 retorno,	 como	 treinamentos	 e	 sensibilizações	 dos
profissionais.


